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RESUMO

À Logística Reversa, que é vista do ponto de vista operacional como sendo a movimentação de mercadorias no sentido inverso do fluxo direto, cabe interagir em vários processos como o desenvolvimento de produtos, aquisição, produção, comercialização e o descarte, no sentido de não somente operacionalizar, mas no sentido de evitar ou minimizar os prováveis efeitos negativos ao meio ambiente, aos negócios, às pessoas. A Logística Reversa é ainda, de maneira geral, uma área com baixa prioridade. Isso se reflete no pequeno número de empresas que têm gerências dedicadas ao assunto. Pode-se dizer que se está em um estado inicial no que diz respeito ao desenvolvimento das práticas de Logística Reversa. Essa realidade está mudando em resposta às pressões externas, como por exemplo, um maior rigor de legislação ambiental, busca de margens de contribuição adicionais aos negócios, fidelização de clientes através de um diferencial competitivo, evolução das legislações de questões ambientais e do atendimento ao consumidor. Pretende-se com o estudo à seguir identificar qual é o nível de importância e comprometimento do empresariado brasileiro em relação à Gestão da Logística Reversa.

Palavras-chaves: logística; logística reversa; distribuição; transporte.

1) INTRODUÇÃO

Apresentação do tema, delimitação do tema, objetivos geral e específico e justificativa.

Tema
A escolha do tema é uma tarefa difícil, que envolve analisar as variáveis que podem ajudar ou dificultar a execução da pesquisa. É importante nessa definição conciliar o aspecto prático e de desejo de quem irá desenvolver a pesquisa. De nada adianta ter todas as facilidades práticas (empresa disponível, literatura acessível, logística de orientação etc.) sem que haja o engajamento e a vontade de trabalhar tal tema. Assim, é importante:

a) definir o tema o quanto antes;

b) escolher o tema relacionado aos conteúdos teóricos que tiveram ou estão tendo no curso;

c) desenvolverem o trabalho onde há facilidade de acesso aos dados (empresa);

d) fazer o trabalho na área de interesse do pesquisador(es);

e) evitar questões polêmicas;

f) utilidade do tema;

g) disponibilidade de tempo e recursos financeiros, RH e materiais.

Algumas das áreas possíveis de serem estudadas, podem ser:

a) Administração de Recursos Humanos: recrutamento e seleção; treinamento; plano de cargos e salários; remuneração; sistemas de avaliação de desempenho; desenvolvimento de executivos; liderança; motivação; comportamento organizacional; cultura organizacional; sociologia do trabalho; relações de trabalho; relações de poder; burocracia;

b) Administração de Marketing: comportamento do consumidor; planejamento mercadológico; propaganda; marketing direto; desenvolvimento de produto; desenvolvimento de mercado;

c) Administração de Finanças: impacto econômico; orçamento; análise de investimento; desenvolvimento financeiro de plano de negócio; mercado de capitais; administração de risco; planejamento financeiro;

d) Administração da Produção: técnicas atuais de gestão; gestão da qualidade; processo produtivo; elaboração de indicadores de desempenho; desenvolvimento e utilização de modelos e métodos produtivos; novas tecnologias;

e) Administração Estratégica: elaboração de novas estratégias; análise dos concorrentes; análise de mercado;

f) Administração da Informação: sistemas de informação; prospecção tecnológica; desenvolvimento de sistemas informações gerenciais; aspectos ligados ao conhecimento.

O objetivo geral define o propósito central da pesquisa, ou seja, o que se pretende alcançar com a pesquisa. É o que responde e soluciona o problema. Normalmente é a pergunta de pesquisa (o problema) em forma de afirmação, sempre expressando uma ação, por isso começa com verbo.

Os objetivos específicos circunscrevem o objeto geral (que é mais genérico). Os objetivos específicos cumprem etapas que necessitam ser cumpridas para alcançar o objetivo geral. São todas as afirmações que levará o pesquisador à cumprir o objeto geral.

A justificativa é apresentar os motivos ou razões para a existência do projeto. Justifica-se um projeto pela sua relevância, importância, viabilidade e contribuições prática e teórica que pode trazer. Neste item do trabalho, o pesquisador pode escrever de forma mais livre, evitando, inclusive, a utilização da linguagem extremamente culta.

Dica: justificativa é a resposta que o autor dá à seguinte indagação do leitor: em que o estudo é importante para a área na qual você está atuando, ou para a área na qual busca formação acadêmica, ou para a sociedade em geral?

2) FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Apresentação de todos os conceitos teóricos utilizados no decorrer do trabalho.

3) METODOLOGIA

Neste capítulo descreve-se como a pesquisa será realizada. É operacionalização da pesquisa, que visa relacionar os pontos teóricos levantados na fundamentação com a realidade que se pretende analisar. A metodologia deve estar em conformidade com a proposta do objetivo geral e os objetivos específicos. Desta forma, visa responder as ações anunciadas nos mesmos.

Propõe uma classificação quando aos tipos de projetos, métodos e técnicas utilizadas na metodologia.

5) Análise dos Resultados
Estabelecidos o tema e sua delimitação, formulado os objetivos, metodologia de pesquisa e escolhidos corretamente os documentos a serem consultados, o investigador está em condições de fornecer uma resposta bastante precisa em relação ao estudo elaborado.

É um parecer técnico sobre o tema, apresentando as respostas aos objetivos específicos indicados.

6) considerações finais

Este capítulo não é um resumo do trabalho, mas das conclusões obtidas no estudo, apresentadas de forma objetiva e concisa. Basicamente, repete, organiza e reforça os resultados da análise e discussão.

Neste capítulo deverá ainda ser descrito, objetivamente, se foi ou não encontrado resposta(s) ao problema proposto e ainda, também de modo breve, se os objetivos específicos propostos foram atingidos.
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